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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente projeto é ancorado no programa interdisciplinar de reabilitação e 
inclusão. O projeto visa à implementação de novos processos de inclusão através do 
esporte e especificamente para a modalidade de esgrima adaptada para atletas 
cadeirantes. Este projeto será desenvolvido junto com voluntários portadores de 
necessidades especiais (um grupo dos cadeirantes) indicados por associações 
específicas ligadas ao esporte e voluntários. O projeto envolve a pesquisa e 
construção final de um produto (fixador) testando sua capacidade de induzir junto a 
atletas a universalização do esporte de esgrima. No estudo todas as etapas físicas e 
sociais de implementação de uma concepção de uma pista auxi liar envolvendo 
dispositivos que permitam a fixação de uma cadeira através de atuadores hidráulicos 
ou pneumáticos. O acionamento da fixação é prevista ser realizada pelo próprio 
atleta, ou auxiliar (cadeirante ou não) ou pelo árbitro/mesário. O Objetivo da 
pesquisa é demonstrar o potencial da abordagem simbiogênica aplicada à 
cooperação da interface entre a realidade orgânica e inorgânica mediada pelas 
tecnologias assistivas que visam suprir, reduzir ou ampliar funcionalidades orgânicas 
deficitárias congênitas ou Transtornos adquiridos principalmente motores, 
comunicativos e mentais.  
 
2 METODOLOGIA (MATERIAIS E MÉTODOS) 
 

O presente estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa de campo e 
experimental com produção de produto onde dados serão ser relatados de forma 
qualitativa e quantitativa. Resultados: Produção de um produto facilitador de inclusão 
social no esporte da esgrima adaptada para cadeirantes. Sistematização do 
tratamento reabilitador e de integração de cadeirantes voluntários perante o uso do 
protótipo funcional e do produto final. Envolvendo tratamento esportivo, clínico e de 
integração social.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Produção de um produto facilitador de inclusão social no esporte da esgrima 
adaptada para cadeirantes. 

Sistematização do tratamento reabilitador e de integração de cadeirantes 
voluntários perante ao uso do protótipo funcional e do produto final. Envolvendo 
tratamento esportivo, clínico e de integração social. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Trata-se de um trabalho social e tecnológico que envolve a construção de 
novos processos voltados a utilização de uma nova plataforma concebida e 
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construída visando auxiliar a participação de cadeirantes em âmbito internacional na 
modalidade de esgrima. 
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